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DECLARAÇÃO CONJUNTA DO GOVERNO DA REPÚBLICA DO HAITI E DO GOVERNO 
DA REPÚBLICA DOMINICANA DATADA DE 7 DE JANEIRO DE 2014

(Nota da Missão Permanente da República Dominicana solicitando a inclusão desse tema na sessão ordinária do Conselho Permanente de 15 de janeiro de 2014)
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A Missão Permanente da República Dominicana junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) cumprimenta atenciosamente a Presidência do Conselho Permanente dessa Organização e serve-se do ensejo para solicitar a inclusão do tema “Declaração Conjunta do Governo da República do Haiti e do Governo da República Dominicana”, datada de 7 de janeiro de 2014, na ordem do dia da sessão ordinária a ser realizada na quarta-feira, 15 de janeiro de 2014. 

O texto da Declaração Conjunta figura como anexo a esta Nota, a fim de que seja distribuído às Missões Permanentes junto à OEA. 

A Missão Permanente da República Dominicana junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) aproveita a oportunidade para reiterar à Presidência do Conselho Permanente da OEA os protestos de sua mais alta e distinta consideração.
10 de janeiro de 2014

À

Presidência do Conselho Permanente da

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

DECLARAÇÃO CONJUNTA DO GOVERNO DA REPÚBLICA DO

HAITI E DO GOVERNO DA REPÚBLICA DOMINICANA

Representantes dos governos da República do Haiti e da República Dominicana realizaram hoje, 7 de janeiro de 2014, a primeira reunião conjunta, na cidade fronteiriça de Ouanaminthe (Juana Méndez), como continuação ao diálogo reiniciado pelos presidentes Danilo Medina e Michel Martelly na irmã República Bolivariana da Venezuela no decorrer da segunda reunião especial da Cúpula ALBA-Petrocaribe. 

Ambos os países coincidiram em qualificar como “histórico” o diálogo franco que mantiveram e os avanços conseguidos na busca de soluções conjuntas.
Nesse encontro definiram-se a metodologia de trabalho e a programação dos temas que serão considerados nas futuras reuniões, destinadas a fazer avançar a agenda conjunta de ambas as nações. Acordou-se também que as reuniões ordinárias serão realizadas nas primeiras segundas-feiras de cada mês, alternando a sede entre os dois países. 

A próxima reunião está prevista para o dia 3 de fevereiro, e terá lugar em território dominicano.

Na reunião foi reafirmado o interesse mútuo de convidar representantes da República Bolivariana da Venezuela, da União Europeia, da Organização das Nações Unidas e da CARICOM para participar das diversas reuniões na qualidade de observadores. Os observadores poderão fazer recomendações durante o diálogo, além de oferecer sua experiência nos vários temas a ser considerados.  Também se decidiu convidar para as reuniões, na qualidade de observadores, representantes das organizações empresariais de cada país, que há meses vêm mantendo encontros formais.
Ambos os países decidiram nessa reunião a ativação da Comissão Mista Bilateral para dar andamento aos acordos que sejam celebrados nesse diálogo de alto nível bem como para tornar efetivos outros acordos anteriormente celebrados. 

Boa parte da reunião foi dedicada ao tema migração. Os dois países coincidiram em salientar que o diálogo nesse sentido, que transcorreu em tom de serenidade e respeito mútuo, foi “franco, construtivo e esclarecedor”.
Reconhecendo o direito soberano da República Dominicana de determinar sua política migratória e as normas para a concessão da nacionalidade, o Haiti solicitou garantias de que se tomarão medidas concretas para salvaguardar os direitos básicos das pessoas de origem haitiana.  A parte dominicana ratificou essas garantias. 

Além disso, o governo dominicano anunciou que nas próximas semanas se avançará em legislação adicional para dar resposta a todos os casos não contemplados no plano de regularização. 

De todo modo, os dois países coincidiram em que o tema não se esgotaria nessa reunião e seria considerado novamente no próximo encontro. 

Coincidiram também na necessidade de regulamentar a situação dos trabalhadores temporários. A parte dominicana anunciou que o Conselho Nacional de Migração aprovou na semana passada um programa de concessão de vistos de trabalhadores temporários, e a parte haitiana se comprometeu a expedir passaportes para esses trabalhadores, a fim de que o trâmite seja concluído.
O Haiti expôs uma preocupação adicional a respeito dos requisitos existentes na legislação migratória dominicana, que obrigam estudantes haitianos em centros educacionais desse país a retornar ao Haiti a cada três meses para renovar os vistos de estudante. A delegação dominicana acedeu em avaliar essa solicitação.
Por outro lado, e em virtude do interesse comum em estabelecer relações fronteiriças efetivas, harmoniosas e ordenadas, os países reafirmaram sua disposição de organizar e regularizar os mercados binacionais que se desenvolvem em diferentes pontos fronteiriços. Para isso, as alfândegas de ambos os países manterão conversações para concretizar um acordo que permita a organização desses mercados. Nesse sentido, a República Dominicana ofereceu total colaboração à República do Haiti em matéria alfandegária. Do mesmo modo, mencionou-se e agradeceu-se a colaboração oferecida pela União Europeia nesse sentido. 

Os dois governos acordaram incentivar medidas de reciprocidade comercial para permitir a entrada sem demora de produtos nos mercados de ambos os países. 

As autoridades agropecuárias dos dois países continuarão colaborando com a finalidade de trocar informações e decidir as medidas cabíveis para manter uma adequada relação interinstitucional. 

Além disso, os dois países se comprometeram a continuar estudando diferentes possibilidades de melhorar os intercâmbios comerciais e alfandegários bem como de analisar novos acordos nessas áreas. 

Também se decidiu que as autoridades de meio ambiente de ambos os países aumentarão sua colaboração com a finalidade de implantar um programa de reflorestamento maciço, especialmente nas zonas fronteiriças. 
Finalmente, as instituições de segurança, do Ministério Público e de inteligência de ambos os países acordarão protocolos que possibilitem combater em conjunto o crime organizado, o narcotráfico e a criminalidade internacional. 

Participaram da reunião:

Pela República do Haiti:  Laurent Lamothe, Primeiro-Ministro; Pierre-Richard Casimir, Ministro das Relações Exteriores; David Bazile, Ministro do Interior e das Coletividades Territoriais; Wilson Laleau, Ministro do Comércio; e Nesmy Manigat, Assessor do Primeiro-Ministro.
Pela República Dominicana: Gustavo Montalvo, Ministro da Presidência; José Ramón Fadul, Ministro do Interior e Polícia; José del Castillo, Ministro da Indústria e Comércio; César Pina Toribio, Consultor Jurídico do Poder Executivo; e José Manuel Trullols, Vice-Chanceler da República Dominicana e Chanceler em exercício.
Assistiram na qualidade de observadores:  Verónica Guerrero, representante da República Bolivariana da Venezuela; Mario Caivano, em representação da União Europeia; Peter de Clerq, representante do PNUD; e Colin Granderson, representante da Comunidade do Caribe (CARICOM).

Feito em Ouanaminthe, em 7 de janeiro de 2014, em duas cópias originais nos idiomas espanhol e francês, sendo ambos os textos igualmente autênticos.
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